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EDITORIAL 


A ideia inicial pra dar vida ao No Front Zine seria a de fazer registros históricos, 
pegar o que está sendo perdido pelo tempo e trazer à tona, mostrar a 
importância de algumas cenas e bandas, de algumas atitudes... ou melhor, 
fazer um zine que registrasse a essência do som e atitude underground, do DIY 
e da arte alternativa e subversiva. Rebeldia direcionada se tornando sentido de 
vida. O questionamento sobre o que é certo e errado, pelo menos segundo a 
ética e o humanismo. 



















Mas, registrar as ideias que serviram de direcionamento para muitos foi o que 
me motivou. O underground não é apenas subcultura, é tambéma cultura dos 
que precisam lutar pela cultura, dos que precisam lutar pelos que não podem 
lutar... 


Têm sido bacana demais a receptividade das pessoas para com o nº 1, que foi 
lançado mais ou menos de forma experimental, testando o layout, a 
diagramação e essas coisas. Agora estamos aí com o segundo número, 
seguindo a mesma linha e ideias, trazendo algumas coisas exclusivas como 
entrevistas e textos próprios. 


- E por que em PDF? 


- Por uma série de fatores, tanto econômicos quanto a nossa visão de fazer uma 
distribuição mais ágil e totalmente sem custos para tod(Os! Além do mais, é algo 
democrático: você pode imprimi-lo como alguns fizeram ou pode ler através da 
tela do computador. A escolha é toda sua! O importante pra nós é estar somando 
de alguma forma. 


- Se um dia faremos edições impressas? 


- Difícil afirmar com certeza. Mas a gente tem uma ideia muito bacana em mente 
já... Afinal, o que seria da vida sem sonhos, devaneios e planos”? E “vamo que 
vamo”! 


Muitíssimo obrigado às bandas, selos, distros que tem mandado seus materiais, 
cedendo muito de seu tempo respondendo nossas perguntas e nos ajudado 
nesse projeto. E muito obrigado à VOCE por seu interesse no trabalho e que 
tenha uma excelente leitura. 


Até o próximo! 


No Front Zine 
Fred & Aldo 
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cruzamento, ou seja, quando um ponto x 
“colide” ao suposto ponto y. Musicalmente 
falando, seria a fusão de estilos. 


Partindo desse princípio, irei aqui escrever 
umas linhas sobre o som Crossover, o estilo que 
nasceu nos anos 80 fundindo o Hardcore ao 
Thrash Metal e outros estilos de Metal mais 
extremos daquela época. Não vou ficar 
tentando contar a história cronológica dessa 
união sonora entre Punk e Metal, isso aí você 
pode encontrar aos milhões em textos e 
resenhas na internet. Além disso, não me julgo 
capaz de dissecar tão profundamente tal 
assunto, sendo assim, o meu lance aqui é falar 
do som que tanto curto, que logo cedo já fazia 
minha cabeça e foi influência máxima na 
Extreme Violence, a banda que integrei entre os 
anos de 88 e 92. Portanto, esse texto se presta 
apenas a falar de uma paixão e não de algo 
didático e menos ainda uma fonte de pesquisa. 
E apenas uma opinião puramente pessoal de 
um fã. Ok, Motórhead provavelmente foi o 
primeiro a unir R'n'R, Metal e Punk, isso geral 
sabe mas o caso aqui é outro. Então, vamos ao 
que interessa! 


Creio que o primeiro disco intencionalmente crossoverque ouvina vida foio EP To The Ends 
Of The Earth (84), do English Dogs. Mas quando isso aconteceu eu acredito que o estilo 
ainda não era chamado Crossover, pra mim e meus amigos aquilo era uma banda Punk 
tocando Metal. Bem, pelo menos aqui na nossa área o termo Crossover nunca havia sido 
mencionado nem lido em lugar nenhum. Isso era entre 85/86 e as bandas Metal que faziam 
minha cabeça eram Hellhammer, Sodom, Venom, Bathory, Onslaught, Dorsal... Era a época 
das trocas de fitas e comecei a ir atrás de gravações de bandas que estavam fazendo 
aquele som que logo de cara me despertou grande atenção. Foi mais ou menos aí que 


conheci Sacrilege (UK), Concrete Sox, Hirax e outras coisas que 
chegavam naquelas velhas fitas. Mas teve um fato que mudou tudo e 
apontou um norte. O Programa Guitarras, da Fluminense FM, rolava aos 
Sábados e era prato cheio pra descobrir coisas obscuras de demos até 
faixas de discos oficiais. Foi nessa que rolou um som absurdamente 
veloz, gritado, ao mesmo tempo bruto e bem tocado. Era M.A.D., de uma 
tal Cryptic Slaughter. E era foda pra entender o nome da banda, pra gente 
era algo meio que “cripslauti”, mas o fato foi que aquilo ficou na nossa 
mente e passou a ser uma obsessão conseguir aquele material. Era osso 
porque não tinha internet, tudo na base das cartas que demoravam meses 
pra chegar. Eis que a “caçada” deu certo e a gravação integral do disco 





Convicted chegou e nada mais foi como antes. 
O cara que mandou a fita mandou também uma 
i(c1 40). GUO [o TO [or Tg Tc O [o O [ESTO To BN To |U | To EM a ÍUTO [0]5 
absolutamente tudo por aqui, desde som até as 
roupas hahahahaha!!! Largamos aquelas 24h 
de calças jeans e passamos pra nossas 
bermudas e nossas praias hahahahaha! Foi um 
verdadeiro alento. A saga por mais e mais 


material naquela linha não sessou e vieram em 
forma de avalanche, numa ordem quase 
cronologicamente assim: Heresy split com 
Concrete Sox, Septic Death, Attitude Adjutment, 
Agnostic Front, Wehrmacht, Corrosion of 
Conformity, Accused, Lobotomia, Armagedom e 
muitas outras. Mas teve um que particularmente 
marcou muito, era um VHS com um show do 
DRI gravado no Ritz durante a tour do álbum 
Crossover. Era uma cópia da cópia da cópia... 
mas tinha muito boa gravação e tinha ainda um 
show do Dark Angel mas eu ficava o dia inteiro 
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vendo o DRI, pois foram aquelas 
imagens que me ajudaram a entender 
goleilato do fo DIcKcig= No Nciciil To RO) do Isi=To VícTA 


Daí o tempo passou e o gosto pelo 
estilo musical só aumentou. Mas não é 
Só 0 som, a atitude descompromissada 
e DIY, a ligação direta ou indireta com 
skate e até com surf, o lance de cagar 
pra regras pré-estabelecidas, essas 
coisas todas juntas dão um “q” de 
diferencial e aí que tá a graça da 
ore lé= To fc 7 AN o (cTo rs [o rc o [o K<To] 0 /c] [0748 D a Tia fo [6 
a energia do Hardcore à técnica do 
Thrash Metal, isso tudo faz do velho 
som Crossover um de meus estilos 
musicais preferidos e mais influentes, 
indo além da esfera meramente 
musical. Naturalmente o estilo foi se 
6 [cTST=1 4,40] N/<] 4 [o [6 NO TO | | à BN O NR 675 ES Ts Tc O [OS 
anos, muita técnica foi adicionada, as 
produções ficaram mais limpas, 
polidas, novos elementos foram 
adicionados, tem coisa legal mas eu 
Sou um pouco reticente com muita 
coisa disso, fico sempre com aquelas 
“velharias” e com as novidades que 
fazem as coisas na mesma pegada 
daqueles longínquos anos 80. Sei lá!! 
Mania de velho, talvez! Hahaha 


Para quem gosta ou gostaria de se 
aprofundar mais fortemente sobre o 
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LOBOTOMIA VÍTIMAS DA GUERRA 
DISTORÇÃO POLICIAL FACES DA MORTE 
POLÍTICA SIONISTA PESADELOS ACONIZANTES 
Só OS MONRTUS NÃO RECLAMAM MORTE NA CIDADE 
INDIGENTES DO AMANHA “ESTRUMETAL 


abgliaairetabogergolaciacovoriabere: 


assunto, indico o excelente livro Crossover 
The Edge Where Hardcore Punk And Metal 
Collide, escriio por Alexandros Anesiadis e 
lançado em 2019. Simplesmente espetacular. 


Uma parte pequena de uma listinha pessoal 
que não faria feio num baile do assunto (nada 


em ordem de nada): E] 
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Convited (Cryptic Slaughter) 

American Paranoia (Attitude Adjustment) 

Avalia o TINA (ONO ROM 

Heresy/Concrete Sox split 

Crossover (D.R.l.) 

Brasil (R.D.P.) 
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O selo Atitude Consciente Records colaborou com o lançamento da versão em vinil 12” do 
Último trampo do Escória, o LP Veias Abertas, lançado numa verdadeira conspiração entre 
selos DIY que unidos disponibilizaram o material nos formatos vinil, k7 e CD, possibilitando 
um alcance ainda maior deste puta material Crust/D-beat desta veterana banda. No mais, 

deixamos vocês aqui com esta puta entrevista com a banda! 
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- O Escória foi formado em 96, já se vão aí 
mais de duas décadas de som e vários 
materiais lançados. Poderia nos dar um 
resumo desses anos? Os pontos altos e 
negativos desse corre”? 


positivos e negativos sempre têm durante o 
passar dos anos. Já aturamos muita gurizada 
com carteirinha de punk/anarco de verão 
passar uns 'telefones sem fio' tão bobinhos, 


que bah! É de dar risadas. Mas é isso, temos 
- Muito bem, antes de mais nada um muito 
obrigado em nome de todes da Escória ao 


suporte que o Atitude Consciente Records 


que dar valor para quem é sério, produz com 





sinceridade e responsabilidade. Isso só o 


nos dá e pelo espaço cedido para este bate tempo mostra. 
papo.Vamos tentar falar em poucas palavras 
sobre essas décadas de hbarulheira e 40/40 NE WIN ial[or- Moro ao Non Ectafor=Inalciajio No [ON iUTo [fo [o 


“Veias Abertas”. Uma das coisas que mais me 
chamou atenção no material foi o fato dele ter 
Dipate Wo) dojo [Dfor= To Il aa [or Mia ate iSÃo [DIS Ma reto Ni Toro a fo [<15 
Começamos a banda em 96 e de lá para cá |] em nenhum momento à agressividade e a 

sujeira musical da banda. O resultado em 


não paramos mais de fazer ensaios e produzir termos de qualidade sonora foi o desejado 


resistência. 2 


“»» de'n' formas. A inquietação e a vontade de a 


| indionacõ : o ç! la banda? 
ia externalizar nossas indignações não dos ola pela banda 


- Catasse a ideia. Buscamos 
uma gravação mais limpa, um 
ojo JU oro Na are lie Mor= To [cla Torto To Fo [o No DT<: 
de costume, mas tentando não 
perder a agressividade 
essencial - principalmente nas 
letras. E sempre com aquela 
[od To T675 | o fc [ot= o No [HER STO FA a TOS 
mesmos. Nunca buscamos 


Ê ao 5 


deixa ficar parados. Procuramos 
manter firme nossa cena, nossas 
posições, tentando também sempre 
compreender outros olhares, outras 
realidades. Vamos construindo e nos 
deixando construir.Acho que essa 





Des er ua timbres para soar a banda x ou 
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y. À qualidade da produção 
devemos ao Bruno Afaha que 
sempre nos dá um baita suporte 
nesses momentos. A captação 
foi toda feita no estúdio Bokada 
do Rubira lá em Pelotas. Aarte 
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a nossa ideia e somar mais 
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enquanto grupo e é o que nos faz 
seguir todos os dias até hoje... E uma 
cerveja ajuda tbm! Hahaha. Pontos 
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ainda com a visão dele. Então esse pessoal 
foi indispensável pra essa porra sair. 

- Outro ponto positivo do "Veias Abertas” foi 
ter sido lançado por uma grande cooperativa 
de selos genuinamente DIY, o que 
possibilitou o material ser lançado 
simultaneamente em vinil, CD e K7. Como foi 
fazer rolar todo esse processo? Foi pensado 
assim desde o início ou as possibilidades 
foram surgindo no desenrolar dos contatos”? 


EE Do) dão [Merc |ocTer= o [U[<Mo [o] No [Mo (ce st= ida Fe late lat! 
Cara, a ideia já partiu nesse sentido de fazer 
uma cooperação forte mesmo.Prensar vinil 
no Brasil é uma desgraça para bandas 
independentes. Valor absurdo. Outro 
problema depois de prensar é a distribuição 
desse material: então bolamos um lance para 
resolver estes problemas em uma ideia só. 
Buscamos 15 selos D.i.y. (queriamos 20, mas 
não rolou), jogamos o material a preço de 
custo para os selos e facilitamos ao máximo 
as formas de pagamento. Ainda tomamos um 
baque nas costas onde a fábrica se 
embananou e nos cobrou R$ 3mil além do 
orçamento original na hora de fechar 
contrato. Então montamos uma estratégia de 
pré-venda que nos safou 80% desse 'tufo”. 
As produções de K7 e Cd partiram de selos 
que produzem já estes materiais e veio pra 
somar demais! 


No mais, valeu muito o trampo todo e serviu 
para nós aprendermos e evitar alguns erros 
em futuras produções. Também acho que deu 
uma estimulada legal em muitas bandas a 
nossa volta. Quanto mais cooperação mais 
ojarchioTo [of aalDiaTo [OR iTor= 1 


- Lembro que antes de estourar toda essa 
realidade pandêmica, havia planos de uma 
tour por diferentes estados. Evidentemente 
tudo teve de entrar no stand-by... Mediante 
essa realidade, como a banda vê essa 
situação atual? Inevitavelmente isso val 
refletir em tudo daqui por diante. Como vocês 
enxergam o pós-pandemia com relação à 
gigs, eventos underground e afins? 








- Putz nem fala, além de nós quantos projetos 
estão suspensos né? FodalPara nós isto é 
resultado de um desequilíbrio brutal que o 
sistema capitalista vem gerando desde 
muito. Não sabemos como serão os eventos 
daqui pra frente, só temos a certeza de que faz 
muito tempo que eventos undergrounds na 
nossa região, e brasél como um todo, não tem 
aglomeração. Obviamente esperamos que a 
pandemia passe logo para podermos voltar as 
atividades de gigs e turnês, trampos, etc. E agora 
mais do que nunca, as gigs vão ter de repensar 
seus formatos. Além de todos cuidados de 
higiene básica que é necessário, entendemos 
que é importante montar estratégias para tentar 
atualizar as gigs. Como fazer matinês, agregar 
exposições de arte, tentar criar um ambiente 


onde mães e pais possam ir e levar suas crias, 


nde as mulheres *e dissidências, pessoa 
“ 
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negras, LGBTQI+ se sintam confortáveis... Além 
claro, desmasculinazar muito o rolê. Enfim, tornar 
as gigs espaços seguros para as minorias. 


- O país encara uma realidade bastante negativa, 
politicamente falando. Muito ódio, uma falta de 
discernimento e ignorância gritantes. Dê-nos 
suas impressões sobre essa realidade tão 
negativa em que o país se encontra. 


- Para as minorias do nosso país sempre foi 
extremamente difícil lidar com qualquer 
conjuntura política partidária vigente. Uma política 
servil aos interesses dos bancos, empreiteiras e 
grandes corporações vai de encontro aos 
interesses de qualquer o povo.Atualmente temos 
uma conjuntura política que está legitimando 
discursos de Ódio. Acarreta nessa onda de 
barbárie e violência que vemos todos os dias 
gritando na nossa porta. O discurso de ódio 
delegado pelo 'Bozo',está dando aval a todo 
sentimento racista, homofóbico, preconceituoso 
de forma geral, a sair do armário cada vez mais. 
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Estamos vivenciando a explosão da 'panela 
de pressão". Essa ascensão do ódio nos dá 
muito medo e insegurança do que está por 
vir.Aenxurrada de fakenews vindo de ambos 
os lados da polarização político partidária 
que temos visto, também é algo assombroso 
e deixa as pessoas completamente perdidas 
sem ter para onde pedir socorro. Porque até 
então é a forma de política que as pessoas 
manjam.Cada vez mais entendemos a 
necessidade de uma ruptura nesse sistema 
falido. Vamos seguir botando o dedo na 
ferida e agregando as lutas contra o capital. 


- Por fim, agradeço pelo seu tempo. Espaço 
livre pra deixar seu recado. 


- Agradecemos mais uma vez esse espaço 
para poder expor nossos pontos de vista 
sobre a banda e toda as merdas que 
estamos vivendo.Quem quiser sacar nossas 
produções pode catar nos sites abaixo aí: 


Fred Bastos 
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YOUTUBE-https://www.youtube.com/watich?v=aiSFUoEXHIw 
SPOTIFY-https://open.spotify.com/album/1tIQPpWetGoPXSOvaidONz 
BANDCAMP -hitps://escoriaofficial.bandcamp.com/album/veias-abertas-2020 
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MDC é uma banda americana de punk rock formada em 
1979 em Austin, Texas, Estados Unidos, posteriormente 
sediada em San Francisco e atualmente em Portland, 
Oregon. Entre a primeira onda de bandas a definir o som e 
o estilo do hardcore punk americano, o MDC 
originalmente se formou como The Stains - eles mudaram 
periodicamente o significado de "MDC", sendo os mais 
frequentes Milhões de Policiais Mortos. O conteúdo 
lírico da banda expressa visões políticas radicais de 
esquerda e provou ser influente na subcultura punk. 


O MDC divulgou material através do selo independente do 
ex - vocalista do Dead Kennedys, Jello Biafra, Alternative 


"* Tentacles. Nos anos 90, o vocalista Dave Dictor publicou 


editoriais para a fanzine internacionalmente distribuída 
Maximumrocknroll. A corrida inicial do MDC terminou em 
1995, e a banda passou cinco anos em hiato, antes de 
retornar em 2000 com alguns novos membros da banda. 


Formada no final dos anos 1970 como The Stains e 
tocando seu primeiro show com esse nome em agosto de 
1980, o MDC foi uma das três bandas pioneiras de 
hardcore punk em Austin, Texas, no início dos anos 80, ao 
lado de The Dicks e Big Boys. Essas bandas 
frequentemente tocavam juntas e criavam a cena 
hardcore de Austin. Eles lançaram um single como The 
Stains em 1981, apresentando uma versão mais lenta da 
futura música do MDC "John Wayne Was a Nazi", apoiada 
por "Born to Die". Ambas as músicas foram lançadas mais 
tarde no álbum de estreia do MDC. 


Em 1982, a banda havia se mudado para San Francisco, 
Califórnia, e renomeado MDC. A essa altura, a banda 
participou ativamente da crescente cena hardcore e 
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lançou seu primeiro LP, Millions of Dead Ns em sua própria gravadora, R 
Radical; Jello Biafra's Alternative Tentacles ajudou com distribuição. O álbum 
agora é amplamente considerado um clássico punk, e apresenta músicas como 
"John Wayne era nazista", "Dick for Brains" e as duras críticas da polícia " 
Remember". Outros alvos de críticas desprovidas de ironia incluem capitalismo 
/ 1 ("Corporate Death Burger"), homofobia ("America's So Straight”), e cultura 
de | americana ("Violent Rednecks"”. 


Re Durante o verão de 1982, eles se envolveram na turnê Rock Against Reagan, 
s período em que brigaram com a banda Bad Brains quando o cantor rastafari HR 
ff” | descobriu que o cantor de Big Boys, Randy Turner, era gay. Dave Dictor, do RH e 


ESA O ANOS 






Ane. Es | do MDC, teve um intenso confronto. No momento da partida ruim Cérebros do 
a N projeto de lei, que se recusou a devolver um empréstimo em dívida para meninos 
A. grandes e, em vez deixou um bilhete que teria lido, 'queimar no inferno Bloodclot 


1982 terminou com uma turnê pela Europa com o Dead Kennedys, que trouxe à 
> Aa banda maior exposição na cena punk fora dos EUA, especialmente no Reino 
“> + Unido. 

. ! Em 19883, a banda começou a enfatizar o aspecto "Dead Cops” de seu nome, 
Ed 4 como observou o baterista Al Schvitz em uma entrevista no Flipside : “É um 
ga” =* problema que as pessoas não conseguem ver o conceito [nome], elas o tomam 
pm rm como uma ação violenta de dizer o que fazer. ... Quando escolhemos o nome, 
realmente não descobrimos todas as interpretações errôneas e queremos 
contorná-lo e deixar nosso argumento claro e não queremos ter que falar com o 
nome Millions of Dead Cops com nenhum político questão sobre a qual queremos 
falar. Isso não significa que não acreditamos em tudo o que acontece no primeiro 

álbum...” 


“4. — viado. Oincidente resultou na música do MDC "Pay to Come Along". Para o MDC, 
UA 
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O envolvimento deles nas atividades do Rock Against Reagan continuou até 
1983 e eles voltaram a gravar com o EP "Multi-Death Corporations”, que foi 
distribuído no Reino Unido pelo selo anarco-punk britânico Crass Records e 
R Radical nos EUA. O EP abriu novos caminhos. abordando, nas longas 
anotações e obras de arte, o crescimento das empresas e a violenta 
repressão da política de esquerda na América Central. 


Em 1984, eles lançaram outro EP, Millions of Dead Children (também 
conhecido como Chicken Squawk ), desta vez lidando com questões 
vegetarianas e veganas através de um cowpunk. afinação. 


O cartunista iconoclasta do punk rock John Crawford, um crítico franco da 
banda, foi cínico em sua avaliação da alteração do nome inicial da banda, 
que ele caracterizou como "estúpido" e "inflamatório". Crawford sugeriu que 
a mudança de nome havia sido oportunista: “Era como se eles pensassem 
* que havia algo a ser ganho politicamente com os policiais que prendem as 
| Cabeças das crianças, a velha rotina dos Yippies... a política de barricadas 
internacionais são táticas que fracassaram, apenas ajudaram aqueles que 
pretendiam prejudicar. Agora isso foi uma coisa horrível para eu dizer, certo? 
Mas quando o MDC se encontrou com Crass na Inglaterra, Crass disse que 
eles eram incomodados com o nome Millions of Dead Cops e não os 
incluíam em um álbum de compilação que estavam tramando, a menos que 
o mudassem. Então, a Mega Death Corporation nasceu.” 


Smoke Signals foi lançado em 1986, seu segundo álbum apresentando um 
estilo mais diversificado do que anteriormente, com uma incursão no rock 
dos anos 70 com a música "South Africa Is Free". Este álbum também viu a 
primeira aparição de Gordon Fraser como guitarrista principal. No mesmo 
ano, o MDC apoiou Michelle Shocked em uma versão de sua música 
"Fogtown", que aparece como uma faixa oculta em seu álbum inovador, 


” Short Sharp Shocked. 





O terceiro álbum, This Blood's for You, seguiu em 1987 e os viu continuar 
exibindo o estilo punk hardcore ortodoxo e o rock clássico, incluindo um 
cover da música Cream, "Politician". Os temas novamente incluíram 
intervenções na América Central e críticas ao governo Reagan. 


O MDC excursionou pela Europa em 1988, onde foi gravado o álbum ao vivo 
Elvis - In the Rhineland. Abanda lançou o álbum Metal Devil Cokes em 1989 
com o guitarrista Eric Calhoun e o baixista Joe Strom. 


A década de 1990 começou com várias mudanças 
de formação, seguidas rapidamente pelo álbum 
de 1991 Hey Cop'!'lf | Had à Face Like Yours..., 
apresentando Bill Collins (ex-Fang, Special 
Forces, Intensified Chaos) na guitarra e Matt 
Freeman (da Operation Ivy e Rancid ) no baixo. 
Collins escreveu todas as músicas do álbum e 
cantou três das músicas. Esta formação-visitou-os 
EUA e a Europa.:O aclamado álbum Shades of 
Brown apareceu em 1993, lançado pela New Red 
Archives nos EUA e We Bite na Europa. O álbum 
apresentou a música vegetariana de hip hop "Real 
Food, Real People, Real Bullets". MDC, agora 
com o guitarrista Chris Wilder (ex- Stikky) e a 
baixista Erica Liss, marcaram o álbum com uma 
- turnê pela antiga União Soviética, fazendo - do 
MDC a primeira banda punk americana a fazer 
turnê pela Rússia. Isto foi seguido por mais duas 
turnês européias e várias turnês pelos EUA até 
1995, onde começou uma pausa na atividade da 
banda. A falta de material gravado, além do 
lançamento de 7 polegadas na Slap-a-Ham 
Records, e apresentações ao vivo após 1994, 
além de problemas pessoais dos. membros da 
banda, apontaram para um desmembramento 
informal da banda. Ê 


Singles/EPs 


O cantor do MDC, Dave -Dictor , retornou 
com uma formação totalmente nova em 
2000, que incluía os músicos de Long Island 
Matt Van Cura, (baixo) Erik Mischo (guitarra) 
e John Soldo (bateria). O MDC lançou um 
novo álbum, Magnus Dominus Corpus, em 
2004. Eles participaram de uma turnê 
mundial do 25º aniversário em 2005, com 
uma formação totalmente original. Após a 
morte de Mikey Donaldson emssetembro de 
2007, o MDG esteve em turnê nos EUA e na 
Europa extensivamente com a formação 
Dictor/Posner/Smith/Schvitz. 


Em. novembro de 2016, o MDC lançou um 
vídeo para o próximo-lançamento de uma 
nova gravação de “Born to Die”, feita para 
protestar contra a campanha presidencial de 
Donald Trump.- O. slogan da. música "No 
Trump, no KKK, no EUAfascista” foi relatado 
para ser ouvido em manifestações anti- 
Trump -em Chicago. No American Music 
Awards de 2016, em 20 de novembro, a 
banda Green.Day adotou O slogan anti- 
Trump para um canto improvisado 
controverso durante isua apresentação ao 
vivono ar, que Dictor aplaudiu e incentivou. A 
mídia destacou que à ação do Green Day no 
MDC inspirou a banda a criar novo material 
baseado no clima político -atual.: O 
álbumMein.Trumpf, foi lançado em2017. 


o Stains - "John Wayne was a Nazi" 7", R Radical Records, 1980 


o Millions of Dead Cops - "John Wayne was a Nazi" 7”, R Radical Records, 1981 


o Multi-Death Corporations - "Multi-Death Corporations” EP, Crass Records, 1983 
o Millions of Dead Children - "Chicken Squawk” EP, R Radical Records, 1984 


Albums[edit] 
9 Millions of Dead Cops (1982) 


o Smoke Signals (1986) 
o This Blood's for You(1987) 
o Metal Devil Cokes (1989) 


o Hey Cop!!! fl Had A Face Like Yours...(1991) 


o Shades of Brown (1993) 
o | Magnus Dominus Corpus (2004) 
e Mein Trumpf(2017) 
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inferno - uma banda punk hardcore de Augsburg. Ela tocou com sucesso na cena punk 


internacional dos anos 80 e é uma das bandas formativas para o desenvolvimento do 


hardcore punk na Alemanha. 


A banda foi fundada em 1 de novembro de 1981 com um clima de cerveja. Igor e Zong já 
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se conheciam do escândalo da banda punk. 
Howie (que se autodenominou "Donald" até 
1986) e Pez completaram a primeira formação. A 
música Ram It Upfoi criada durante este primeiro 
ensaio. No começo, a banda chamou Decontrol 
após uma música de Discharge. Alguns meses 
depois, após a partida de Igor, o nome da banda 
foi finalmente alterado para Inferno após uma 
passagem de texto da música " SOS " de 
Toxoplasma ("... inferno, morte e loucura, pronto 
para apertar um botão...”). 


Primeiro lançamento, com o àArchi Alert na 
guitarra e prática na bateria, a fita demo Deus 
está morto. A banda tocava punk hardcore 
rápido, o que era incomum na Alemanha na 
época. 


Thomas Ziegler, gerente de gravadoras da 
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Muúlleimer Records, assinou a banda para o 
primeiro sampler de potência ultra-hardcore com 
os grandes punks Normanhl e Chaos Z na época. 
Devido às reações exuberantes às suas 
contribuições, seu contrato foi estendido a um 
álbum. Morte e loucura apareceram no mesmo 
ano e tornaram a banda conhecida 
internacionalmente. The Maximum RocknRoll - 
Fanzine entrou em contato com Pushead, que 


desenhou a capa do álbum de estréia. 


O Inferno participou de várias compilações 
internacionais nos próximos anos e ganhou um 
nome no exterior. 


Em 1986, um LP dividido foi lançado com a banda 











japonesa Execute e o segundo àálbu 
Hibakusha. O ArchiAlert deixou a banda em 1987 
e se mudou para Berlim, onde co-fundou a band 
Terrorgruppe em 1993. Com Andreas, um novo 
guitarrista foi encontrado. Outros problemas de 
formação surgiram e Rolf começou como 
baterista. A banda fez uma turnê no exterior na 
Europa, incluindo a Iugoslávia e a Inglaterra. 

O último álbum It Should Be Your Problem foi 
lançado em 1990. Ele contém rapidamente 
Thrash Metal ou Speed ??Metal, que tem pouco 
a ver com o velho punk hardcore. Acapa também 


é baseada em Thrash Metal e as letras foram 
escritas exclusivamente em inglês. 


Em 1990 a banda se separou. 


Em 1992, ela se reuniu novamente para algumas 
aparições em 1992. 


Em 2007, uma compilação de suas publicações 
apareceu na Destiny Records sob o título 
Pioneering Work. 


Inferno é uma banda muito influente para a cena 
hardcore alemã e punk alemã. Eles foram a 
primeira e única banda alemã para a qual a 
Pushead desenhou uma capa. Outra conquista 
pioneira é o lançamento de um LP dividido com 






uma banda estrangeira. Apesar das letras em 
alemão, a banda também era muito popular no 
exterior. Entre outras coisas, o coverte banda 
SOD canção Ram lt Up como uma faixa 
escondida sua fala Inglês ou Die-LP. 





Albums: 

o 1983: Anti Hagenbach Tape 
(Eigenvertrieb) 

8 1983: Tod und Wanhnsinn (Múlleimer 
Records) 

9 1986: Live and Loud (Rise and Fall 
Records) 

º 1986: The Silence Before the 
Storm/Blunt 
Sleazy (Split-Album mit Execute, 
Pusmort) 

9 1986: Hibakusha (Rise & Fall 

nd do jo [DTeiiTo a <)) 


o 1990: It Should Be Your Problem!(Rise 
68 mic] | E ndo Jo [Dfeiifo 4 [<) 
o 1996: Death & Madness (Kompilation, 
Grand Theft Audio) 
º 1995: Die Radikalen Jahre 
(Kompilation, A.M. Music) 
9 2007: Pioneering Work (Kompilation, 
Destiny Records) 


Singles and Demos: 
o Gottisttot (Demo), 1983 
é The Son of God 7", Subversive Records 








(USA), 1985, wiederveróffentlicht auf Rise 
and Fall Records (D) und Campari Records (D) 
º Geschópf ohne Gehirn 7”, A.M. Music, 

70/0708 Eº)S]0 
o Die allerleizte 7”, Campari 013/Rise and 
Fall Productions, R009, 1990 










Compilations (selection): 

e DliigcWmi-ido [0/0 ]d=N ndo) Tí 08 N/]U] [TT aa Te á 
Records, Deutschland, 1983 

o Welcome to 1984, USA, 1984 


o Hardcore Power Music Vol. 2, Mulleimer 
Records, 1984 

o Cleanse the Bacteria, Pusmort Records, 
USA, 1984 

a The incredible Power of Darkness, Rise 


and Fall Records 1987 
o Schlachtrufe BRD, A.M. Music, 1990 
e Die deutsche Punkinvasion, A.M. Music, 
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O Speaker Destryer Machine é uma excelente banda formada na cidade de 
Nova Friburgo, na Região Serrana Fluminense e toca um som cheio de 
personalidade, avassalador, caótico e ao mesmo tempo calcado em variadas 
influências, sobretudo em bandas dos anos 90. Ao vivo tudo se torna ainda 
maismatador!!!! Sem mais delongas, segue aí uma entrevista para que vocês 
possam conhecer e ir atrás dos sons desta verdadeira máquina destruidora de 
alto-falantes! 


- Dê-nos um histórico do Speaker Destroyer Machine e como surgiu a ideia do 
nome, que aliás é maravilhoso. Conta aí um pouco da história da banda! 


LÁ 


- À história do SDM podemos dizer que é o no mínimo atípica. Nos 
conhecemos tocando em outras bandas desde meados dos anos 90 e sempre 
cogitamos fazer um som juntos, o que nunca rolava devido uma série de 
fatores, sendo o maior deles falta de grana e estrutura. Finalmente por volta 
abril/maio de 2018 começamos ensaiar, tirar um som no recém criado estúdio 
(Dead Bird) de propriedade do nosso guitarrista Marcelo Perrone, sem muita 
pretensão, mas com o interesse de testar os equipamentos e desenferrujar. 
Rapidamente começaram a sair as primeiras composições, surgir ideias e 
quando percebemos estávamos com a banda formada e uns pares de 
músicas prontas. O nome demorou aparecer, algo em torno de uns 8 meses. 
Procuramos através dele expressar a proposta musical da banda que é 
literalmente ser: AMáquina Destruidora de Autofalantes. 





- Eu tive contato com o som do SDM 
quando recebi via e-mail o áudio de 
Mitomaniac. Imediatamente eu chapei, 
pois dei play esperando algo Grind ou 
até Noisecore,talvez pelo fato de o 
nome ter me remetido à tais estilos. Pra 
minha grata surpresa ouvi uma mistura 
de coisas tipo Rollins Band, Melvins e 
coisas bem anos 90 mas que ao mesmo 
tempo não me soaram nada datadas. 
e Fala aí um pouco das influências 
“* musicais da banda como um todo. 
Acertei nas influências citadas? 


- O Grind/Noise faz parte da nossa 

[5151670] Fc NM 0] d 6 [67] 6-1 [6 0 [=] (<MNN Ga Tia o r= TO [O 

nosso baterista Helinho.Já estivemos 

envolvidos na cena através da nossa 
Peantiga banda Rajada que era bastante 
Elguviciafojt=(o = Moo] dl oj= info [= toMoTo Ip afo HM DITO Tag 
GExNxTX, Agathocles, Rot, Cripple 
Bastards, entre outras. Nossas 
influências no SDM continuam ser o 
““4barulho mas desta vez calcado no 
WPNoise Rock, Noise Metal e 
” Industrial.Nossas influências são 
bandas dos anos 90 como: Helmet, 
Melvins, Prong, Crowbar,Eyehategod, 
Snapcase, Godflesh, Ministry e 
“Nailbomb. Também temos escutado 
bandas atuais que de certa forma 
acabam influenciando no nosso som, 
entre elas Whores, Wrong, Metz e 
Death Church.Nunca paramos para 
escutar Rollins Band direito nos anos 
90, apesar de conhecermos bem Black 
Flag e toda "nóia" e dissonância deles, 
estruturas essas que de certa forma 
acabam por influenciar no nosso som, 
mas depois que começaram sair as 
primeiras composições comecei a 
tentar e achar parecido mesmo com 
Rollins Band e fui atrás, de certa forma 
você acertou.Sobre ir atrás e buscas 
arqueológicas também começamos 
nos atentar a grupos dos anos 80 como 
Swans, Killing Joke, Neubauten, Big 











Black, Shellac, Buthole Surfers e Jesus Lizard.Como 
disse uma vez um amigo nosso, o poeta Cláudio 
Manoel: O SDM é Corrosion of Conformity e 
Converge mais as loucuras Sludge e Stoner do 
Perrone aliada as "extrenoiseterrozices” minha e do 
mc! [Tola o MOTO cj r<T Io [cIcitc o [ci Ta ]for= [o BR V/Ta To Fc O [Ma To) dc WaR Tola TO 
que captura, sintetiza de alguma forma todo barulho . 
que fazemos. 


- Quando tive oportunidade de ver o SDM ao vivo 
minhas impressões sobre a banda não só se 
confirmaram, mas também se tornaram ainda mais 
positivas. A energia caótica, a distorção elevada, o 
jo or= |O [dito To [o Brc a are Ta [cl go o [cteto fo jr= To co [cl ro or= dic r= | BENTO 
ato lembrei de uma banda norte americana chamada 
Merel e mencionei isso com vocês na ocasião.Em 
resumo, o SDM tem toda aquela vibe de bandas tipo 
Merel, Antioch Arrow, Iconoclast... Foi uma influência 
propositalmente direta”? 


- Só fomos conhecer Merel depois que você 
comentou em nosso show em Macaé e nos 
identificamos na mesma hora quando paramos para 
escutar.Dessas bandas que você citou, só O 
Iconoclast eu conhecia de nome, de ler em zines mas 


todas essas bandas hardcore dos anos 90 que faziam um som diferente e experimental e não 
normativo de certa forma tem muito a ver com nosso som, como: Rorsrach, Deadguy, Today Is The 
DEVA E =To da Ao Feia SjE 


- Sobre o que escrevem, no que se inspiram na parte lírica? Em termos de som, poderia nos dar um 
resumo do que a galera da banda mais escuta” 


- Devido ao nosso background Punk/Hardcore nossas letras tratam de questões políticas e sociais, 
tanto em nível pessoal, introspectivo, quanto coletivo. O cotidiano, literatura,poesia e filmes nos 
inspiram na hora de escrever. Tenho uma preocupação absurda em não nos apresentarmos como 
uma banda de "Rock Doidão” e tratar de assuntos irrelevantes.A mensagem, a revolta, insatisfação 
e o protesto são sempre importantes, indissociáveis ao nosso barulho. Toda essa estética de sexo, 
drogas e rock n' roll sempre achei brega,cafona demais.Na banda as duas únicas unanimidades 
são Helmet e Snapcase, de resto escutamos bastante coisas diferentes um do outro e geralmente o 
que um escuta outro odeia. Perrone é aficionado por toda safra de Seatile nos anos 90 e bandas de 
garotas/riot girls.Helinho gosta de coisas bastante distintas desde JeffersonAirplane à coisas novas 
como Baptists, YOB e Conan. Quando escuto algo prefiro que seja barulho desde do pop/shoegaze 
ao industrial/harsh noise passando por trilhas sonoras e música instrumental, experimental no 
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geral. 


- Como veem essa situação pandêmica atual? 
Inevitavelmente isso val refletir em tudo daqui por diante. 
Como vocês enxergam o pós-pandemia com relação à 
gigs, eventos underground e afins? 


- Apandemia do coronavírus se apresenta dentro de um 
quadro de crises do capitalismo.Portanto acredito que 
não estamos passando por uma crise gerada pelo covid- 
19, mas sim pelo próprio capitalismo. Sem sombra de 
dúvidas muitas coisas vão ser afetadas no pós - 
pandemia e com o underground não será diferente.As 
gigs, demais eventos e produções em torno da cena 
tendem a voltar ocorrer normalmente, infelizmente.Sou 
bastante pessimista quando escuto as pessoas dizendo 
que tudo isso está acontecendo para trazer uma nova 
consciência para humanidade.Trabalho como 
profissional da saúde e percebo no cotidiano que a 
preocupação e consciência sobre a pandemia é algo 
restrito a nossa microbolha e a população em geral 
tende a ser negacionista, mesmo diante de milhares de 
mortes, persiste a indiferença e incapacidade de ver o 
próximo como igual. 


- Sobre lançamentos, há algo sendo esquematizado 
neste sentido”? 


- Estávamos com a ideia de começar gravar um EP com 
4 sons na segunda quinzena de março, mas com o início 
do isolamento social/quarentena tudo precisou ser 
adiado.As músicas estavam prontas e tínhamos 
conseguido fazer uma pré-produção legal.Nesse meio 
tempo ficamos também sem vocalista e estamos 
fazendo testes mesmo a distância para ver se 
encontramos um novo, para quando tudo isso passar 
voltarmos aos ensaios, produção e gravações o mais 
breve possível. 


- Agradeço o seu tempo em responder esta entrevista. 
Deixe aí seu recado e diga pro pessoal onde conferir o 
som e os corres do SDM.Espaço é seu, manda ver! 


- Camarada Fred, nós que agradecemos o espaço 
cedido ao SxDxMkx.Iniciativas como a sua de levar em 
frente um zine, nos enche de alegria e nos fazem 
acreditar que podemos fazer as coisas de uma forma 
diferente dentro da cena alternativa, livre da lógica atual 
de algoritmização da vida, pautada exclusivamente nos 
likes e imagens.E isso galera, se cuidem e não se 
esqueçam: A Revolução Não Será Algoritmizada!Nos 
vemos nas ruas, praticando a boa luta. 


Fred Bastos 
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ANIMAL LIBERATION FRONI 
O Animal Liberation Front (em tradução livre 
"Frente de Libertação Animal"), mais 
conhecido pela sigla ALF, é um grupo de 
ativistas dos direitos animais que usam a 
ação direta para libertá-los, incluindo 
resgates de instalações e sabotagens, como 
modo de protesto e boicote econômico à 
experimentação em animais, o uso de 
animais como roupa, alimento ou outras 
indústrias baseadas na exploração de 
animais. Qualquer ação direta que promova 
[lofcigrsTor=ToR=lalinar=iN cão [DIcRNTo ante iro To co dcTor= ID for 10 
razoável para não por em perigo vidas de 
animais (humanos ou não)" pode ser 
reivindicada como feita pela FLA, enquanto 
que seja consistente com os outros objetivos 
oro do r= La] Pás [07 [0 


A FLA é um modelo de luta horizontal (sem 
líderes). As células do grupo, atualmente 
ativas ao redor de 35 países, operam 
clandestinamente e independentemente uma 
das outras. Uma célula pode consistir em uma 
só pessoa. Robin Webb, que cuida da Animal 
Libertion Front Press Office, no Reino Unido, 
tem uma frase sobre este modelo de ativismo: 
li ndo) dE to o [DCM o nl 7 AW reto Mofo jo [STS MÃO [CI iqUi(o [0] 
não pode ser infiltrado, não pode ser parado. 
Você, todos e cada um de vós: vocês são O 
FLA”. 


E Libertar os animais dos locais de 
abuso, ou seja, laboratórios, fazendas 


industriais, fazendas de peles, etc., e colocá-los em 
boas casas onde possam viver suas vidas 
naturalmente, livres de sofrimento. 


Infligir danos econômicos aqueles que 
lucram com a miséria e a exploração de 
animais. 


Revelar o horror e as atrocidades cometidas 
contra os animais por trás de portas trancadas, 
por meio da realização de ações diretas não- 
violentas e liberações. 


Tomar todas as precauções necessárias 
para não ferir qualquer animal, humano ou não 
humano. 


Analisar as ramificações de qualquer ação 
proposta e nunca aplicar generalizações 
quando informações específicas estiverem 
disponíveis. 


As ações são reivindicadas anonimamente 
contatando as repartições de imprensa do 
Front, que publicam algumas delas em sua 
página? ou no Bite Back, sobre ações diretas. A 
repartição de imprensa é dirigida por Webb no 
Reino Unido e por Jerry Vlasak nos Estados 
Unidos. 


Apesar da ALF não ter existência formal, o Animal 
Liberation Front Supporters Group (ALFSG) existe 


para apoiar ativistas que são presos por ações em 
favor da libertação animal. 





DIREITO DOS ANIMAIS 


O movimento moderno de direitos animais pode ser traçado no início da década de 1970 e é um 
dos poucos exemplos de movimentos sociais que foram criados por filósofos e que permaneceram 
na dianteira do movimento. No início da década de 1970 um grupo de filósofos da Universidade de 
Oxford começou questionar porque o status moral dos animais não humanos era necessariamente 
inferior à dos seres humanos. Esse grupo incluía o psicólogo Richard D. Ryder, que cunhou o 
termo "especismo” em 1970, usado num panfleto impresso para descrever os interesses dos seres 
na base de membros de espécies particulares. 


Ryder tornou-se um contribuidor com o influente livro Animals, Men and Morals: An Inquiry into the 
Maltreatment of Non-humans, editado por Roslind e Stanley Godlovitch e John Harris e publicado 
em 1972. Foi numa resenha de seu livro para o New York Review of Booksque Peter Singer, agora 
Professor de Bioética na University Center for Human Values na Universidade de Princeton, 
resolveu em 1975 lançar Libertação Animal o livro é frequentemente citado como a "bíblia" do 
movimento de direitos animais, mas que na realidade não concede direitos morais, nem legais 
para os animais não humanos, pois baseia-se no utilitarismo. 


Nas décadas de 1980 e 1990 o movimento se juntou numa larga variedade de grupos profissionais 
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e acadêmicos, incluindo teólogos, juízes, físicos, psicologistas, psiquiatras, veterinários,” 
patologistas e antigos vivisseccionistas. 


* Livros considerados como referência são: 
Ss E The Case for Animal Rights (1983) de Tom Regan: 
E: e . Created from Animals: The Moral Implications of Darwinism (1990) de James 

ER e Rachels; 
Animals, Property, and the Law(1995) de Gary Francione; 
Rain Without Thunder: The Ideology ofthe Animal Rights Movement(1996) de Gary 
Francione; 
Introduction to Animal Rights: Your Child or the Dog (2000) também de Gary 
Francione; 
Rattling the Cage: Toward Legal Rights for Animals (2000) de Steven M. Wise; 
Animal Rights and Moral Philosophy (2005) de Julian H. Franklin. 
Animal Abolitionism: Habeas Corpus for Great Apes (2018) de Heron Gordilho. 


ese Os direitos dos animais ou direitos animais compõem um conceito segundo o qual todos ou 
= meat alguns animais são capazes de possuir as suas próprias vidas, vivem porque deveriam ter, 
ENEM ou têm, certos direitos morais e alguns direitos básicos deveriam estar contemplados em 
lei. A visão dos defensores dos direitos animais rejeita o conceito onde os animais são 

meros bens capitais ou propriedade dedicada ao benefício humano. O conceito é 
frequentemente usado de forma confusa com a posição do bem-estar animal (ou bem- 

| estarismo), que acredita que a crueldade empregada em animais é um problema, mas que 
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não dá direitos morais específicos a eles. 


Alguns ativistas também fazem distinção entre 
animais sencientes e autoconscientes e outras 
formas de vida, com a crença de que somente 
animais sencientes ou talvez somente animais 
que tenha um significativo grau de 
autoconsciência deveriam ter o direito de possuir 
suas próprias vidas e corpos, independente da 
forma como são valorizados por humanos. 
Outros podem estender esse direito para todos 
os animais incluindo todos que não tenham 
desenvolvido sistema nervoso ou 
autoconsciência. Ativistas sustentam a ideia de 
que qualquer ser humano ou instituição que 
comodifica animais para alimentação, 
entretenimento, cosméticos, vestuário, 
vivissecção ou outra razão qualquer infringe 
contra os direitos animais possuírem a si mesmo 
e procurarem seus próprios fins. 


Poucas pessoas poderiam negar que grandes 
primatas não humanos são inteligentes, são 
cientes de sua própria condição, têm objetivos e 
talvez tornem-se frustrados quando têm sua 
liberdade podada. 


Em contraste, animais como a água - viva têm 
sistemas nervosos simples e tendem a ser mais 
autômatos, capazes de reflexos básicos, mas 
incapazes de formular qualquer fim para suas 
ações ou planejar o futuro. Mas a biologia da 
mente é uma grande caixa preta que clama 
consideração pela existência e ausência de 
mente em outros animais. 


O debate de direitos animais se parece muito 
com o debate sobre aborto, se complica pela 
dificuldade em estabelecer um corte claro de 
distinções entre a base moral e julgamentos 
políticos. O padrão relacional humano/não 
humano é profundamente enraizado na pré- 
história e nas tradições. 


Oponentes aos direitos animais têm tentado 
identificar diferenças moralmente relevantes 
entre humanos e animais que pudesse justificar 
a atribuição de direitos e interesses aos 
primeiros e não aos últimos. Variadas distinções 
entre humanos já foram propostas, incluindo a 
posse da alma, a habilidade de usar a 
linguagem, autoconsciência, um alto grau de 
inteligência e a habilidade de reconhecer os 
direitos e interesses alheios. Entretanto, tais 
critérios encontram dificuldades onde eles não 
parecem ter aplicação em todos ou somente os 
humanos: cada um poderia ser aplicado para 
alguns, mas não para todos os humanos, e 
também alguns animais. 
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Artisticamente conhecido como Pushead, Brian Schroeder é um 


artista multifacetado no mundo do punk hardcore e do heavy metal. 
Mais conhecido por seu trabalho como ilustrador de vários 
Metallica singles, cartazes, e mercadoria - Pushead possui as 
gravadoras Pusmort Records e bactérias Sour, e foi o primeiro 
cantor da banda Septic Death, na década de 1980 - os pioneiros do 
gênero thrashcore. 


Schroeder trabalhou principalmente como ilustrador, sendo uma 
referência nas imagens de caveiras e esqueletos, que são 
rapidamente identificados com um estilo e texturas inconfundíveis. 
Ele tem inúmeras obras de arte para bandas importantes, como 
Metallica, Misfits, COC, Kylesa, Prong, SOD, Dr. Dre, Travis 
Barker, Craig Johnson ou Kool Keith. Ele também desenhou 
camisetas e merchandising para várias marcas de esportes, além 
de ilustrações para diferentes marcas de skate. E reconhecido 
como uma espécie de "homem do renascimento underground”, 
não apenas através de sua arte, mas também por suas 
colaborações e ensaios para várias revistas, como a Bíblia de 
skate Thrasher. 
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Pushead: 'Eu gostava de música hardcore 
antes de fazer arte para a música, apesar 
de ter feito arte muito antes da música. 
Em 1980, quando fiz algumas ilustrações 
que esperava que fossem usadas para 
Shows em Los Angeles, enviei essas peças 
para o meu bom amigo Glen E. Friedman 
(eu estava morando em Idaho na 
época...) que eu conhecia através os dias 
do “Skatepark”. 
| 
| 
Glen estava envolvido em LA 
fotografando essa nova explosão de 
bandas como BLACK FLAG, CIRCLE 
J ERKS, etc... Glen era bastante agressivo 
(para dizer o mínimo...) e eu imaginei que 
ele poderia mostrar um pouco dessa arte. 
Ele fez e parte disso se acostumou. Em 
conjunto com isso, eu correspondia 
através do correio com boas pessoas em 
Washington, DC, Nova York, Boston e 
Detroit, além de correspondência na 
Inglaterra, Escandinávia e Japão. Eu 
pensava originalmente em conceber um | + 
fanzine, mas quando enviei amostras da or As a! À é 4 
arte, havia mais interesse na arte do que ANDA 0 Sad 
o fanzine. Eu estava ocupado fazendo “A Re is 
muita arte e ouvindo o surgimento de 
uma grande geração de bandas. 
Totalmente animado para fazer parte de 
tudo! 
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Quanto ao treinamento em arte, sou 
basicamente autodidata. Mas eu 
recomendaria para quem puder ir à escola 
para arte, apenas para que você possa 
usar o equipamento que eles têm 
disponível. Pode ser muito útil. A arte não 
é minha única forma de renda e tenho que 
trabalhar longas horas para ganhar 
dinheiro com a arte. 


Não sei por que parece tão importante se 
preocupar se é mainstream ou 
“underground, é apenas arte para mim, e 
É ** todo "cliente", seja do mainstream ou do 
underground, trata você de maneira 
diferente. Eu não poderia dizer que um é 
melhor que o outro. Além de coisas para o 
METALLICA... RUSH, AEROSMITH, 
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SOUNDGARDEN, MINISTÉRIO, etc...' 


O assunto pode não ser do gosto de 
todos, pois inclui muitos crânios, zumbis 
e outras iconografias geralmente 
inspiradas no gênero de terror. Mas é a 
linha de trabalho detalhada, as texturas e 
a Clareza das imagens que distinguem 
suas ilustrações de milhões de outras, 
pessoas que fazem esse tipo de coisa. 
Entre suas principais influências estão 
Will Eisner, HR Giger, Albrecht Durer, Rick 
Griffin e, em particular, Virgil Finlay, uma 
lustradora americana de fantasia, ficção 
científica e horror (para revistas como Ne. 






Amazing Stories e Weird Tales)... 


Schroeder também trabalhou com 
empresas de manufatura de skate, 
roupas, calçados e brinquedos para que 
você nunca saiba, já deve estar- 


à familiarizado com a Pushead! 





| James me deu o número de telefone 


“Bem, me deparei com o Metallica quando 
me mudei de Idaho para São Francisco. 
Quando os conheci, eles eram fas da 
camisa dos Misfits que eu tinha feito, É. 
porque eram verdadeiros fãs da música 

dos Misfits. Alguns anos antes, um amigo 

meu me apresentou a Glen Danzig. Eu 

disse a ele que faria alguns desenhos para 

ele e que talvez ele pudesse usá-lo em umN 
pôster ou algo assim. Eu só queria ser : 
legal, ser um amigo para ele. Foi legal, 14, 
um dos desenhos que ele usou na parte 

de trás da capa de um álbum, e o* 
Metallica realmente gostou. Quando eu 
conheci esses caras, eles me pediram 
algumas camisas e eu os dei. Eles os 
usavam por aí, e então James me ligou e . 
me pediu para fazer um desenho para o 
álbum Masters of Puppets. 







Mas como eles gravaram na Dinamarca e 


errado para entrar em contato com 
gerência, eu não tinha ideia do que fazer- 


|| e, quando voltaram da Dinamarca, já era 


tarde demais. Então, eles me levaram à: 
fazer um design de camiseta e, junto com 


rs: 






















J] ames, criamos o "Damage, Inc." 
crânio. Eu tenho trabalhado com | 
eles desde então. O sucesso FR 

desse design foi fenomenal e as JA 
pessoas nessa indústria viram o 
sucesso disso - ajudou a trazer 
crânios em geral de volta ao 
merchandising. Não estou 
dizendo que criei a coisa do 
crânio, mas os comerciantes 
dizem que rejuvenesci algo que 
já estava lá. Agora, toda banda 
de rock tem uma camiseta de 
Caveira. 






Poucas bandas vêm de Boise, Idaho; 
no entanto, mesmo que a SEPTIC 
DEATH seja a única banda a surgir a 
partir daí, ela deve colocar a cidade 
no mapa como o nascimento de algo 
grandioso. 


A banda foi formada por Brian 
"Pushead" Schroeder, um skatista 
californiano do final dos anos 70 e 
início dos anos 80, que já havia se 
destacado na cena hardcore/punk 
underground, não apenas como 
skatista, mas também como artista. 
Ele começou a enviar sua arte para 
bandas e zines no início dos anos 80, 
e muitos deles escolheram usá-la. 
Mais tarde, ele se tornou o artista 
principal da Zorlac Skateboards, 
projetando a arte para uma edição 
especial do skate do Metallica. A 
banda logo o usou para criar arte e 
camisetas para eles, o que o levou a 
uma fama ainda maior. Neste ponto, 
ele fez arte para toneladas de bandas 
grandes e pequenas, e suas 
inconfundíveis obras de arte horríveis 
e originais e a atenção aos detalhes 
E foram trazidas à flor pela primeira vez 
y a serviço do SEPTIC DEATH. 
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Attitude Adjustment é uma banda norte americana de crossover thrash, DR PRE T 

I al E €Z 3 a ii a a, 
formada em 1985 na cidade de São Francisco, Califórnia. de PELA TP Si O 
Inicialmente uma banda de hardcore punk, foram influenciados pelo thrash Ara DAS titia: 
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metal da bay area de São Francisco. EC dçã He 
ESSES TA Epa 
À as Ainda em 1985 lançaram a demo Dead Serious, no estilo crossover at « 
| thrash. Após o lançamento da demo, tocaram ao vivo com bandas como ' E: 
R.K.L., VerbalAbuse, Forbidden, Vio-lence, entre outras. Ea 


Em 1986, assinaram com uma gravadora independente para o 
lançamento do seu álbum de estreia, American Paranoia. 


Em 1988, lançam o EP No More Mr.Nice Guy, que marca a mudança no 
estilo de cantar do vocalista, passando do tradicional vocal hardcore 
californiano para um modo mais "urrado” de cantar, quase gutural. 


Ainda em 1988, a banda resolveu tirar o Adjustment do nome, ficando 
apenas Attitude, lançando um álbum em 1989 e um EP em 1990. No EP 
houve uma drástica mudança no som para o thrash metal, abandonando 
de vez o hardcore punk, o que deixou seus fãs mais antigos um tanto 
o [cTercTo fofo afeto [ole t= [o /ctcte ido Rfo)j rec [o NcIsiii fo fc a liTo [oo [cNor=Tejr= ido [OR /(o or= | feito) E 
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Em 1990, a banda voltou com o nome original | 
Attitude Adjustment, e lançou o disco Out of Hand, 
voltando as raízes crossover thrash. No entanto a | 
cena da Bay Area de São Francisco estava em 
decadência e a banda logo encerrou suas atividades. 


Em 1994, o vocalista Andy Anderson cantou 
brevemente na banda Wardance de Gary Holt | 
(guitarrista do Exodus). Chris Khontos (baterista) foi 
tocar na banda Machine Head, liderada pelo ex- | 
guitarrista do Vio-lence, Robb Flynn. 


Recentemente a banda voltou a fazer shows, no | 
entanto com uma formação completamente diferente | 
da original. 


Albums: 
o Dead Serious - Demo 1985 
o American Paranoia - LP 1986 
o The Good, The Bad, The Obnoxious (12", as 
Attitude) - EP 1987 
No More Mr. Nice Guy- EP 1988 
Out ofHand- LP 1991 
Trueto the Trade - EP 1996 
The Collection LP 2010 
No Way Back- 2011 - Taang records 
Terrorize - EP 2016 - Beer City Records 


Compilation albums: 
o Rat Music for Rat People, Vol. S(CD Presents, 
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Atitude Adiugtment sitios TOUS 
KRUNCECORE 








O ruído deve ser liberado, formando uma imensa torrente de ideias, chocando e 


ensurdecendo os canais auditivos dos desavisados; assim é a música punk; consistente e direta, 
com conteúdo político ou sarcástico; não importa, pois apreciamos ambos. 


Com essa centelha primordial, tomamos fôlego para injetarmos nossos esforços neste meio de 
expandir os trabalhos punks, produzidos em escala global. Ainda depositamos afeto e 
considerações pela rede de amizades que é formada por indivíduos punx, trocando informações, 
em sincronia e com o intuito de agregar uma maior produtividade a cultura punk. Somos a 
UnleashedNoise Records, distro/selo e canal do Youtube geridos por punks periféricos, que iniciou 
seus trabalhos de maneira tímida, porém com determinação. 


Apesar das dificuldades encontradas no cenário local, nós sobrevivemos-como uma distro punk de 
pequeno porte, focados na distribuição de materiais provenientes do cenário punk global que serão 
repassados a preços acessíveis e populares. Acreditamos que o formato do vinil, ainda é um veículo 
que movimenta cenários punks em todas as partes do mundo. Este é apenas um início, porém nos 
sentimos inspirados para direcionarmos' esforços e providenciarmos uma:maior circulação de 
materiais que antes eram quase inacessíveis; dessa maneira, podemos arrecadar fundos para 
impulsionar o crescimento do suporte fornecido á bandas punks e atividades que admiramos. 
Demonstramos a mais profunda apreciação pelos trabalhos que agregam a filosofia do diy e 
respeito pela cultura punk com sinceridade além de termos um forte conteúdo de periferia e 
afrocentrado; dessa maneira, acreditamos estar em contato com o meio punk e com indivíduos que 
impulsionam estas formas de produções alternativas como parte de suas vidas. 


Á cada 7" ep que é repassado, a cada camisa que é produzida, a cada fanzine que é editado, 
podemos sentir que a cultura punk se. expande de mãos em mãos. Supostamente, as melhorias 
acontecem através de uma imensa troca, onde as pessoas possam nos dar eAponeas e Sessa 


-- maneira, podemos também, providenciar suporte às necessidades do 
cenário local, formando um ciclo de apoio mútuo entre punx sensatos que 
não têm restrições, quando se trata de colaborar com distros,selos, zines e 
bandas. Trabalhamos com poucas cópias em-catálogo, antes. de 
encomendar algo, certifique-se da disponibilidade do material desejado, 
nos enviando um email. 


Estamos vivos e ativos na rede diy, abertos à novas amizades através de 
correspondências e de trocas justas! Mantenha o punk diy fluindo. e 
existindo! Atualmente, temos um canal de indicações e entrevistas, além 
de sermos distribuidores de livros e quadrinhos do Selo Povo, Comix Zone 
e Kitembo Edições Literárias! 

Leandro &UnleashedNoiseRecs 


Loja: www.unleashednoiserecs.minestore.com.br/ 
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Okupa é um termo anarquista, derivado da palavra ocupação; seu equivalente em inglês é squat. O 
termo faz referência especificamente ao ato de ocupar um espaço ou construção, abandonada ou 
desabitada, sem permissão de seus proprietários legais, não para transformá-lo numa propriedade 
privada, a ser alugada ou vendida, mas com o objetivo de criar uma esfera de sociabilidade e 
vivência libertária. Para os contrários ao movimento, tais ocupações nada mais são que invasões 
de propriedade. 


Okupas são mais comuns nas áreas urbanas do que em espaços rurais, especialmente em áreas 
de grande especulação imobiliária e deterioração urbana. Este tipo de ocupação tem como fim a 
abolição da propriedade privada, e portanto difere daquela defendida por movimentos como o 
Movimento dos Sem Terra que defendem uma reforma em que a propriedade seja dividida entre as 
partes em porções menores, geralmente uma okupa tem seu espaço integralmente coletivizado. 


No Brasil, uma das entidades que organiza a ocupação de prédios abandonados é a Frente de Luta 
por Moradia. Há urbanistas que entendem que a reforma de prédios abandonados é uma das 
soluções para problema de moradia nas grandes cidades. 


No Reino Unido, as ocupações foram consideradas legais quando se tratavam de edifícios 
habitáveis que permaneceram vazios por mais de um ano, e quando o proprietário não tinha um 
plano de ação imediata para uso do edifício. 








Na década de 1980, com a redução de espaços livres disponíveis para 
a construção de novas favelas, ocorreram as primeiras ocupações de 
construções abandonadas na cidade de São Paulo. Esse processo 
teve início sem organização e em áreas periféricas, mas, na década de 
1990, essas ocupações chegaram às regiões centrais a partir de TN MK - RE 
iniciativas de moradores de cortiços que já viviam naquela região. A * AFTER 
União para as Lutas de Cortiços (ULC), que foi registrada em 1991,foio — a «uiaas 

primeiro dos movimentos por moradia do centro da cidade a obter 
registro formal. 



















































































Em 1997, mil e quinhentas famílias organizadas pela ULC, ocuparam 
um casarão na Rua do Carmo, naquela que foi a primeira ocupação 
organizada no centro de São Paulo. A partir daquele momento, as 
ocupações organizadas de imóveis ociosos nas áreas centrais 
passaram a ocorrer com frequência. Entre 1997 e 2007, ocorreram 
mais de 70 ocupações de prédios vazios no centro da cidade, 
organizadas por movimentos por moradia. 


Em 2007, existiam duas entidades que agrupavam os principais 
movimentos que lutavam pela Reforma Urbana e por moradia no centro 
da cidade de São Paulo: a União dos Movimentos de Moradia (UMM), 
ligada à Central dos Movimentos Populares (CMP) e a Frente de Luta 
por Moradia. 


A UMM-CMP agrupava movimentos que surgiram na década de 1980, 
como o Fórum de Cortiços, o Movimento de Moradia do Centro (MMC) e 
a ULC, que utilizavam as ocupações de imóveis vazios como 
instrumento de pressão para a formulação de políticas públicas que 
permitissem às famílias de baixa renda o acesso à moradia e não com o 
propósito de lá instalar definitivamente os seus integrantes. 


Por outro lado, A FLM congregava 12 movimentos urbanos da cidade 
de São Paulo que lutavam pelo acesso e posse da terra, pela 
regularização fundiária, pela autogestão e mutirões, por novos 
conjuntos habitacionais, por preços de financiamento habitacional 
acessíveis às famílias de baixa renda, por uma maior participação dos 
movimentos sociais no direcionamento das políticas te disteioNedis, etc. 





ABLE DA: 
| e E e 
Dentre esses movimentos, destacavam-se o Movimento dos Sem-Teto do Centro (MSTC), fundado 
no ano 2000, um dos primeiros a ocupar o Edifício Prestes Maia, e o Movimento de Moradia da 


Região Centro (MMRC), fundado em 28 de março de 2008. Trata-se de duas cisões da ULC que 
eram favoráveis à ocupação de prédios abandonados para moradia de seus integrantes. 





Parte considerável dos integrantes destes movimentos por moradia era composta por vendedores 
ambulantes e por catadores de papel e outros materiais recicláveis, que se organizavam, 
respectivamente, por meio do "Movimento dos Ambulantes de São Paulo" (MASP) e do "Movimento 
Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis" (MNCR). Além disso, existia o "Fórum Centro 
AVANV£o NUNO) dr To [o Ma To NE= 1a To 1724010 [0 BN TO Fc To [o NES TOM na TO NV iTa a Tc iai to WSiSjiDTo Fc Tai] RM ore Tato [o to MTo [Wc ISTO [Tc do Fc BM pa To fo [Odo [= 
cortiços e sem-tetos, que defendia uma utilização mais "democrática" do centro da cidade. De outro 
lado, a Associação "Viva o Centro”, representava os interesses dos proprietários de imóveis. 


Outro importante movimento em defesa da moradia popular na Grande São Paulo era o Movimento 
dos Trabalhadores Sem Teto (MTST), que tinha como foco a ocupação de terrenos vazios nas 
regiões periféricas e a reivindicação por melhorias da infraestrutura urbana daquelas regiões. 

j af 


Rd 
E 
















RA VER E OUVIR NO FRONT 


Pio AR far E A, 





FOLLOW YOUR 
LIEAIDI=|2 


Queimando - Punk Rock, Revolução e a queda do muro de Berlim 





Começou com um punhado de adolescentes de Berlim Oriental que ouviram o 
Sex Pistols em uma rádio militar britânica transmitida às tropas em Berlim 
Ocidental e terminou com o colapso da ditadura da Alemanha Oriental. O punk 


rock foi uma descoberta que mudou a vida. 

As guitarras de serra circular, as roupas e os cabelos bagunçados, a rejeição 
da sociedade e a abordagem de bricolage para construir uma nova: em seu 
ambiente cinzento, onde o futuro de todos era predeterminado por algum 
aparatchik comunista, o punk representava uma filosofia revolucionária - 














bastante literalmente, como se viu. 
Mas quando esses jovens tentaram formar bandas e se tornaram mais visíveis, as forças de 
segurança - incluindo a temida polícia secreta, a Stasi - os atacaram. Eles foram espionados por 
amigos e até membros de suas próprias famílias; foram expulsos das escolas e demitidos de 
empregos; foram espancados pela polícia e presos. Em vez de se conformar, os punks reagiram, 
desempenhando um papel indispensável nos movimentos subterrâneos que ajudaram a derrubar o 
Muro de Berlim. 

Essa história secreta do punk rock da Alemanha Oriental não se resume apenas à música; é uma 
história de extraordinária bravura diante de um dos regimes mais opressivos da história. 
Revolucionária, cinematográfica, profundamente pesquisada, altamente legível e 
emocionantemente atual, Burning Down the Haus dá vida aos jovens homens e mulheres que 
lutaram com sucesso contra o autoritarismo três acordes de cada vez - e é um testemunho ardente 
do espírito irreprimível da revolução. 
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Hardcore, punk e outras coisas indesejadas 
Sons agressivos na música contemporânea uu ii 


















Hardcore, Punk e Outros Lixo: Sons Agressivos na Música Contemporânea, 

editado por Eric James Abbey e Colin Helb, é uma coleção de escritos sobre 

música que são considerados agressivos em todo o mundo. De bandas 

underground locais em Detroit, Michigan a bandas em Porto Rico ou na o 

Europa, este livro demonstra a importância da música agressiva em nossa ig 

sociedade. Enquanto outros volumes buscam denegrir ou abaixar esse tipo o «2 
do: 


a música, delas Punk e Other Pee obrigam o público a reler e ouvir novamente. 
Essa categoria de música inclui todas as formas que podem ser consideradas ofensivas e / ou 
levar o público a se tornar agressivo de alguma forma. A política e os valores do punk são 
discutidos juntamente com a crescente popularidade do metal e da música hardcore extrema. 
Hardcore, Punk e Other Junk é uma contribuição importante para as discussões mais recentes 
sobre música agressiva em todo o mundo. 
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